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Dr.Fábio Tito sàâlts "'j'q''

DOÁDOR: o ESTÁDO DO MÁRÁNILÀO, neste ato reÍ,resc,ntado por sua Excia. o
Sr. Govemador p4. OSWÁLDO DÁ COSÍ,| NttNES FREIRE, brasileiro, casado,
médico, residente nesta cidadc, portadài da C"nei. d" Id-túÃ de número l3OIg-
MA o CPF de número 000.504.661-00. e, de ourro lado,
DONÁTÁIUA: FUNDÁCÃO DAS E§COLAS SI]PENORE,
RE§M. entidâde criada peta Lei rstaduãt nI:zoo aãZ-ãããS ?!-i![att"raaa
pela Lei n.o 3.579 de 25 de novembro de 1.974, e CGC sob o número

99.1:?.121]0q01-68, rcpr€sentada nesre ato pelo seu presidentc St. JOSÉ
MÁNÀNO DOS SÁNTOS, brasileiru, casado, engenheiro agrônomo, tambim
residede nesta cidade, ponador da Can€ira de Identidade de número 50.296.MA e
CPF 001.820.603-49i os presentes meus coúccidos e das testemunhas adiante
assinadas, do que dou fé. E, logo pelo OWORÇANTE DOADOR por seu
REPRÊSEr.iTÁNTE LEGAZ me foi dito que é seúor e legitinro possuidor de uma
irco com de lerra con 1E5.23,ó5 hectarcs (cento e oitenla e cinco heclares, únte e
têa orcs c sessenla e cinco centlares), situodn no lugar dcnominatlo ,,Moiobinho',
pe encen,e ao Mu icípio d. São José .le Rlbamor e poço do Lu,rrior, desle Estítdo,
como. oqui sc_descra,e: Do ponto iniciol O (zero) de concrcto com I (quotto) Íoces
medindo 0,20rn.le cada la.lo o qaal esto locathado a 11,00 etos do Ruo qw liga
Ctuzeirc dc Sonta 8órbola o Eorto Florcttal, scguindo o alinhameato coni o rumo
tnagnélico lido de 6I'0'2'SE, linito-se com as lerras do Horto Florcatot até Sl1,Jl
mís (qulnhentos e quilor\e metros e t nto e fiês cen rnetros), onde cruvru-se o
marco "l' (un). Do marco,,l" (um), deu-se uma deJlctão de E1.22'10" (oi,enta e
um gmus, vinte c doís minulos e dez scgundos) pdto o direita seguintlo o
olinh^nten o com o rnmo mognélico calcala.lo de 22,r0,00"5W, lirnila tto-sa com
ut aerras do Estado,até aos 2.194,66 ríls (dois mil, quatrocentos e noventa e quo,/ro
,nerrcs. sessenlo e seis centírnatros); onde cruttou.se o riarco,,2" (dois), Do mdrco
"2'(dois), iea-se uma deflcxío de 120.J8'0A" kento. vinte grous, trilto e oiro
minulos e aero segundo§) pora úireilo segrindo o ttlinhamento co,l o n.mo

agnélico colculado de 37A2,00"NW, lit rihn.lo-sc com as tcrras do Ct zeiru ie
Sa la Bátb..tu sté aos 591,77 mts (quinhentos. norento e quoho mebos ê seteilq

qFRTIFICO a requerimenlo verbal de pessoa interessâda que revendo o Li.t to de
Nolas ntl,Írero 384, às Folhqs 020v a 02lt, alesre Carttíio nele çonsta a Escritura
Pública do Teor Seguinte: 

-Escritura pública de doação que faz o ES?ÁDO DO
MÁRÁNTTÃQ à Í,aNDÁçÃo DAS EscolÁ§ SUPiNoREs Do MÁMNHÃ,-.
IESM, d: umt áreo de 185.2J,65 poro set inslalado o "Canryro Ltniversitário, ta
forma adiante declar^d,at SAIBÁM quanlos eíâ pública escritura de doaçào vircm
gue aos oilo (08) dios tto ,rrês .te ntorço dc l.97g, testa cidade de São I_uis, Capiral
do Estado do Maraúão, cm n]eu Cartório, peranle mim Tâbeliâo, comprecerah
paÍes entre si, justas e contratadas, a sabcr: de um lado, como OUTORGANTE

ü)

como OUTORGADA
MAR/INHÃO .
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c sele centímetrcs), onde crwoa-se o motco,3" (tús), Do morco,,l" (um), deu-se
umq deleúo de ll3'.12'20" (cenlo e treze gÍoús; trintq e dois minutos e vinle
§egando§) para a esquetda seguindo o alinhamento corn o rumo magnérico
colculodo dc 2925'10"§V limitando-se corfl as leüds de Santa Bárboro té aos
85,16 mls (oirenla c cürco mefioq qqarcnla a scis centímebo§), onde ctst'ou-se o
marco "1" (un). Do mtrco "1" (quatru), deu-se uma deJlexão de ,r921'J0"
(cenlo e atacnovc gtaus, vinle e qadlro mhutos e trinía segundot) paru a dircila
segaindo o alinham.nlo corn o .mo mognélico calculado de 3119'S0"NW
limitnndo$e cvm a Estrsdo qw sepüs e.Íto Gleba das tenss do Ctuzcbo de SaNa
Btirboru alé aos 653,79m1s (seiscentos e clnqüeiÍd e rrês mebos e selenra e nove
ccníímclns), onde ctavoa-se o morco s5" (cilco). Do marco "5" (ciaco), dea-se
umo dcfiexão de t1'13'20" (oitenlo c um gruus, quarcnla e tês minulos e tinte
segundos) pam a dirairs scguindo o alinhomenío con o tumo magnético colculodo
de SO'33'30"N8, limilondo-se com o Eslrada que separo etta Glcba das lefias da
Cainq, alé úos 61,77 mís (setsenla e qaaho metos e selcnla e selz cenllmcÍrcs),
onde crawu-te o morco "6" (seis), Do marco'6" (seis), debse uma deflexão de
68 16't0" (sqtsenlo e oito gmus, quarenta e seis minulos e cinqüenla segundos)
psru o direila seguindo o slinhomenlo com o ?umo magnéíico cdcalodo de
ó0j9'10"58, limltando-se coa as íenos que separom esto Gleba das terms dt
Conaru até aos El,&Emls (oitenla e quqtro mcfos e oiterrt!, e oilo cenlímctrus), orde
cttvou-§e o marco "7" (setc). Do rtarco "7" (sete), deu-sc uma dflaxão de

(oiÍerrtd grous, clnqo.nla e tês ,flinalos c cinqúedtr scgtndos) paro a
esquerdo scgaindo o qlinhamento con, o rumo magnético calculodo de
38'26'30"N8, limitondo-se com a Eslroda quc !\cpara esra Glebs das leif.at d,
Conon alé los l3l,lqrnls (quotocentos e tinfi e um metos e .let can mdtos),
orule cravou-se o ,rrdtco "E" (oito). l)o marco "8" (oiro), deu-se uma detluto tlc
569'15'00" (cinqúenla e seis graas, quorenís e cinco minatos e 2ero seguulos)
pam q direita seguindo o olinhamento com o rurno uognilico colculodo de
81"18'30"58, limltondo-sc com s íerras.la Copema até oar;228,90mts (duzcnlos e
vi,tfu e oito fietros e noventa cenriiretros), onde crovo*sc o morco "9" (nove). Do
marco "9" (nove), dcu-se umt dele\io de 7023'(N" (sete a trqq§, vinlc e írês
minuíos e zcru scgtltdos) ptto a esquertla seguittdo o alinhomento com o tumo
magnélico colculodo tlc 29'18'NE, limilando-se com lerras do Copemo até oos
512,90n1s (quinhcnlos e qaarentq e dois efios e noventa cenlhnetros), onda
cratou-§e o marco "I0" (dez). Do marco "l0' (dez), deu-se uma dafexão de
31"56'00" (rrinto e quobo gtaus, cirrqüefitfl e seis ni ulos e zt:ro tcgundos) ptro a
esque?da seguindo o slinhomenlo com o rutno maprélico calcula.lo .le
1017'30"NW, limiíondo-se com os teüt,§.la Copenn até @s 63,12m1s (sessentu e

'l^Ír[i l0]'r,T{r D0 rofico
{mnrf,atÍrtio lt Siht

fl'rlrr§,r..,66.r, ír. ltt t

ÍÁggU0NÁ10 D0 r0rit0
Ímaaíolfmno ío Ska

r«|a ,b sot, n. 1áe^- §lo tit}t$



Folha no.
Prôc: no
Rubríca:

UEMa rlnnLlox,qto oo t" ori
35 cARTóruo oswALDo s

r,lsrLtÀ
D..Tiro 

^nionio

Esr^Do Do MAR^NHÀo

tlis,lnaros.c 
loze centímetros), onde crovou-se o marco .ll- (onze), Do marcoji--.!!!r!: !".** "ma. 

dqlexdo de 58.50,20" (ci qúerrto e oito graus, cinqiicnta
mtnutos ? vt le segundos) pora a dircito seguindo o olinfurmeito com o rumomognérico cotcutado de 180"12'§0"N8, linàranr" 

"o^ 
i, rioii i,, íi.' u"ad"

do Costa Nunes Freirc oté oos gg9,20mts (oitoce,rtos e oib;to-e rr. mios e ninteceití,rretrcs), onde crqrou-sc o marco t,12" (dozp). Do ior"i liZT 
fd_"1,c9ücsPondente ao rnorco iniciol "O" (zero), deu-se uma defiexão ai'ru"15,j6"

(§etento gtous, quinze minutos e tinrr s'igunrtoi) jii-i íir"li-r"*irdo 
""-l:!1!"r,: .co,r1 o tun o mogaérico 

- cactitl a" iiiz:tii"se , "r,"coftesponatente oo rumo mognético lido inicitlmenle onde coacluiu-Se que opolígono Íachoa sem efto ongult r, Conlieurocões Geomérric&: O i^O"A ** u
:lnrtsuruçdo. Eeo,,téhicd d" u- t,,pAõTiãiilãÃõiil7'ti fi,i"i na^, 

"topogrolra tigcirantente onduloda" á, coherturu Floreslicq é constituíds de umteeEetação em uma maioria de inores de pequeno porte, em subsf aiçdo àt:i\i:No. .le:U! ds itcqiientes oqtorações a[riiotas. tia d"i, encorii-re o nioroctencrq,-ttncJo, construçõe!; de púdios em suo mqiori em petkiro csado dêylyryoçAo de propriedode da Feieraçõo das Escolas Sqteriores'do moranhão _
FESM. De qcordo cou q Lei n..3.926 de 6/12n7 @id;io ;rtcial lo'irnao ,nMaranhíio), de 2212n7. perímêrrg. Dc qcor.lo 

"o, ," "jr or- ,h, linh*percorridos enconíra-se uãjíiÃrro de 6.617,EEnrs t "ú 
iit,- riiii"rro, "quatenls e sde mebos e oitenlo e oiro centírfietrus), Áre.a: De aconlo com o

rasukado do cálcalo dnslttico o áteo eÍetiw do imtôwl í7;fis.2l,iit,, t""rr, 
"o-irenía e cit co heclares, viníe e bôs arcs e sess.rrrd e cinco cenriarcs). Limitcs: ÁoNo e cont as terros tto CA|MÀ, COMÁRÁ, COqEMA e do i,. Orí*ãifr""à

Nunes Frcire; ao Sul cottr ds teüas do Estado, a Esre corl os tefto§.!o Horlo
Florcstdl a o Oesíe cora as terros do Cruzeiro dc Santa Bórbota, fuiu 

"oÃi "on"rody neyolial, le*rlrivo que ne loi eribido o qual lico arqutuoii ii" õonario;
que o rmôvel descrilo e caracterizado foi unificodo para sua descrlção e que outn,ro
eram dois Distritos; que esses imóveis o Esrado do maranhão'os po'isui petos
seEüintes 

-tÍtulos: 
O primeiro por conlpra feltà s MÁNOEL JÁNSEN ilEtM e swl

mulher ANNÁ ÁTHIL|Á DE ÁLME|DÁ JÀNSEN FERRETRÀ, conforme escritum
pública de compra e venda lavrada pelo Tabelião interino Fulgên";à a" ior." firto;
devrdamentc rcgistrada sob o rrúmero 2.72J, às Folhas 2ll, do Livro n." 3-Fl do
Caíório d€ Imírveis da lr Zona desta capital, e o segundo por compra feita a
JOAQUIM NBEIRO LOPES DA SILVÁ, cor.forme escrilura pública de cornpra e
venda larrada a 28 de dezembro de 1.918, nesta cidade, nas Notas do Tabeliâo do 2.
oficio; devidamente rcgistrada sob o núÍncro 18.313, às Folhas 33, do Livro n.ô 3-V
do mesmo CaÍtório de lmóveis, acima citado. Dissc Í)ais o OWORGÁNTE
DOÁDOR por seu REPÂE.§EÀ17 T8 LEGÁL que essa doâção foi autorizada pela

ü

Dr.Fábio Tito
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Lei Estadual de número 3926, de 6 de dezcmbro dc 1.977, publicada no Diârio

Oficial de 22 de DezembÍo de 1.977, a qual como paíe inlegrante de$a escritura fica

arquivada neste Caíório e será transcrita nos raslados e ocÍtidões que dela se derem

e que a área doada é para oli ser iníalâdo o "CAMPUS WIYER§ITANO'. Q,lc
assim scndo e por esta pública escritura e na melhor fonna de direito o Esrâdo do

MarâDhão, doa como ãoado o tem a citada )UTORGÀDA FUNDÁCÃo DAs
ESCOLÁS SUPERIORES DO MARANHÃo - FESM, a área acima dç§crira e

caracterizada, lransferindo-lhe desde já o domínio, posse, dircito e ação, paÍa quc

dele possa usar livremente como sua, fazendo esta doação firme e valiosa. Para todos

os efeitos os CONTMTÁNTES estimam o valor desta donçáo.Í, Cú 55,571-010'00
(cinqúenla e cinco milhões, quinhcntos e setenlq c am n il e dez ouzcins). Pela

OWORGADÁ DONÀTÁNi me foi dito que aceita esta esçritura nos termos

expressados e que dcixava de pagar o Imposto de Transmissão 'NTER/VIVOS",
devido a ransação dessa espécie serem isentas do pagamenro do referido imposto nos

termos da Lei Estadual dc número 2-722 de ll de dezembro de 1.966, l€tra't"' do

AÍigo IV. Em fé e tcstemuúo da verdade, assim o disseram e outorgaram, aceitaram

c assiuam com as testernuúâs que foranr pre:,enles, depois de 
-ouvircm.lçr, 

do que

dou fé, c sâo lodos recorüccidos de mim Tabeliâo. Eu., JOAO JOSE VIEGÁS,

Escrcvente Juramentado que I digitei. E Eu, TITO ÁNTONIO DE SOUZA

SOARES, Tabelião, subscrevi por me ser distribuídn. São Lul§ QtÁ)' 08 de murço

de 1.979. (as) OSVÁLDO DA COSTÁ NUNES PREIRE . rOSÉ MARIANO DOS

SANTOS . José Csrlos BiÍo LimÍ . losé Ribaaar Caslclo Btarco. Está cônforme'

b()C(IMENTO AOÍJI TMNSCRITO: Atos do Poder Executivo - Decreto n.o 6825.

de t9 dc juúo de 1.97E, Designa Comissão para avaliação de benfeitorias existcnles

na área a ser doada para instalação do Campus Universitá o da FESM. O
Govemâdor do F,stado no usos de suas atribuições lcgais e tendo em Yi§ta o disposto

no Aí. 2o da Lei nP 3926, dc 06 de dezembm de 1.9?7. DECRETA: Aí. l"' Fica

designurla uma comissão comPosta pelos Engeúeiros José Piúeiro Marques' Solon

Tupinanbá Leite e Coraldo Antotrio Borges de Goes Fonseca, para sob a presidência

do pritneiro proceder no Prazo de t0 (dez) dias à avaliaçAo dâs benÍeitorias existentes

na árca de 185.23,65ha (cento e oitenta hectaÍps, vinte e três ares e sessenta e çinco

centiares) a ser doada para instalação do Campus Universitltio da tederação das

Escolas Superiores do Maranhão. Aí- 2'. Este Decreto entraú em vigor na datâ de

' sua publicaçâo. Palácio do Govemo do Êstado do Mannhâo, em Sâo Luis, 19 de

iunlo ae l.lZe, 156" da Indepcnd&ria e 80 da Republica Osweldo da Costa Nunes

ireirc . Maria rte Fátima da §ilva Fonleles . Raimundo Cardoso Nogueira ' Raimundo

Nonato de Can'alho Ribeiro. Prot. 3798. Está conforme O reÍ'erido é verda§ ao

Livro e Folhas citâdos. Me repoío do que dou fé Passada a Pte sente CERTIDAO eín

ÍÀBttloNtfo Do l'of lçlo
Ínunlo | ,ítií, ír Sitec

§d 'lr §.1:úà6'a sro ldt n\
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Ínetl Caftódq nesta cidâde de São Luis, (]apitsl do Estâdo do lt{ararúão. oos rrixra
9A *tA- mês. dc Junho do ano de dois mil e qustone (iLu). Er,

:'Tâbclião, subscrevo e assino/ ll tII//I/tItI I/IIII/|II I/I I /,

TÂBA nI am JÍ, f Orir: rn
cm,nda,kít.iÚA çLc
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